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A Campanh.a 
.contra a Câmara 

AS AFIRMAÇÕES DO REVERENDO 
P.e SA PEREIRA 

Em agosto proximo passa­
do foi feita no jornal c1 ~oii­
elas de Fão)>, pelo Reve­
rendo P.e Sá Pereira a afirma­
ção seguinte, posta n;i boca do 
Eng. Xavier Esteves: 

«A Camara de Espozen­
«de não estará em condições 
•de fazer este contracto (de 
«fornecimento de luz com uma 
•empreza e.:i,tranha), mas rea· 
'liza-lo-hei eu, entendendo-
• me com a V. E. P., eco- . 
•mo tenho feita já a liga­
<<ção entre Barcelos e Braga, 
«os sms. teriam a ilumina­
«ção em Espozende dentro 
•de pouco tempo, e nas uni­
«Cas condições q'le conviria 
«aos consumidores• . 

Em face deste arrazoado re· 
solveu a Câmara actual de Es­
pozende, a fim de derimir res­
ponsabilidades passadas e futu­
ras, oficiar ao dito Eng. Xa­
vier Esteves, perguntando-lhe 
se mantinha aquela afirmação e 
qual o motivo porque não se 
tinha apresentado ao concurso 
publico de fornecimento de e­
nergia, aberto pela Câmara pas­
sada em devido tempo, nas con · 
<lições mais latas para serem 
tomadas em consideração todas 
as propostas. 

Estamos agora autorisados 
a informar os nossos leitores 
que até à data de hoje-e são 
ja passados longos mezes, o di­
to engenheiro não respJndeu ao 
oficio da Câmara, o que prova 
desde já que a sua pressa em 
bem servir os interesses dos es­
pozendenses era nula, ao con­
trario do que pretende insinuar 
o Rev. Sá Pereira e ainda deixa 
entrever que o rest,mtc ou não 
tem v.1lor nenhum como pL11w 
de contracto ou e simples•nen­
te folso. 

Em homcn,1gem á verd.1de 
e ~ Ctl'n.11'J Municipal cess.rntc, 

~~~ 

Caminho de Ferro do 
Vale do Cavado 

Com todos os requesitos 
d'uma cidade moderna, Braga, 
não pode estacionar perante os 
progressos d'uma geraçãn nova, 
carece de avançar e moderni­
zar·-se, mas por étapes, por de­
clives suaves e nunca procurar 
alicerçar a sua grandesa na rni­
zeria dos seus Concelhos que 
são pobres e sem recursos. 

Barcelos, vila antiquíssima, 
pouco ou nada tem progredido, 
deixando-se adormecer perante 
os louros resultantes da sua 
grande feira e · pouco mais, ou 
nada t~m desenvolvido as suas 
industrias. 

Barcelos que se remira nas 
revoltas aguas do nosso Cava­
do, nunca se lembrou de apro­
veitar aquela hulha branca co­
mo força motriz para as sms 
industrias, fomentando assim a 
riqueza, progresso e civilisação 
naquela tão linda vila. 

Não vale, seguódo a nossa 
maneira de vêr, amontoar enor­
mes capitais nas casas banca­
rias para-por hipoteca - os 
distribuir pela propriedade a ju­
ros fabulosos, que geralmente 
vão produzir a mizeria dos seus 
devedores. Não! .. 

O povo cresce e carece de 
trabalhar e viver e os snrs. ca­
pitalistas tem o indeclinavel de­
ver de lhe rasgar novas fontes 
de riqueza, aproveitando a sua 
atividade em troca do grande , 
esforço desse aluvião àe traba­
II'radores famintos, fazendo de­
les um pm·o forte e vigoroso, 
evitando assim a emigração as­
s11stadôra que se esta desen­
volvendo pelas nossas aldeús. 

l hem a vida a este povo q uc 
t:rnto carece do auxilio dos ho­
mens e dos Estados. As noti­
cias vindas a publico no ccCor­
reio .fo MinhOJ), surprehenderarn­
nos deveras pela falta de miolo 
em .toda a sua expansibilidade, 
no plano do ch:svio da linha do 
Minho por Braga, Ruães, Ca­
banelas e Barcelos, com o au­
mento de 2 2 kilometros de per­
curso. Esqueceu-se o seu autor 
de acrescentar ao seu traçado o 
seguinte: A linha torneara o 
Bom Jesus e os comboios terão 
ali, naquela instancia, r 5 dias 
de paragem para os snrs. passa­
geiros gozarem as delióas d"t­
quela estação de repouso! Não 
e verdade? N.las o seu autor foi 
mais infeliz quando escreveu e 
fez transitar em letra redonda 
a sua opinião contra os direitos 
de Espozende. «Espozende nun­
ca nos pode d'lr nada)> dizia 
o infeliz articulista de Braga. 
•Então Espozende nunca pode 
dar nada? Valha-o São Longui­
nhas e o seu lindo cavalo. Ora 
vamos lá vêr snr. do· •Correio 
do Minho>). Construido o cami­
nho de ferro do Vale do Cava­
do com o seu inicio na Povoa, 
bspozende, Barcelos e Braga, a­
travess:mdo uma das regiões 
mais ricas do nosso Minho, 
com uma produção exuberante 
dos seus artigos de exportação, 
não vão, por preços modicas de 
camionagens, abastecer em boas 
condições os mercaJos de Bra­
ga? Não lu por conseguinte 
um:i permuta de artigos .:: pas­
sageiro, entre os povos servidos 
por este caminho de ferro? Não 
queiram tudo para Braga. Dei­
xem progredir os outros povos 

ToJa a obra dos nossos 
homens indinheirados deve sêr 
filha d'uma grande vontade per­
sistente na propagação do bem 
da humanidade, para que nes­
sa rasão vigorosa possa mantcr-
se no equilibrio da ordem e 
da verdade, factores estes 
que pela sua sensibilidade 
provoquem a slmpatiJ e cspa-

1 tambem. E<>poz~nde carece dum 
1 grande exforço dos seus ilus­

tres filhos para \'iver e progre­
dir. cujo esforço deve ser e tem 
que ser auxiliado pelo Estado. 
Os ediz despidos de tod 1lS os 
preconceitos da reles politica dos 
nossos 11ltimos ho·nens, de go-

cuja correc~ão nunca foi pos­
ta em duviLt1 por ninguem, Jc­
vemos esta sucinu ractiflc.1çãr). 

, vemo, ja vão produzindo algu-
1 ma cois:1 de util p:i.ra Espozen­

de, a sua luz electrica. 
.Vlas eles auxili:1dos por este 

aoverno sem peias nem com­
º promissos, devem continuar. Es-
~1ozende não tem luz, não tem 
porto de mar, não tem indus­
tri:is, não tem mercados, não tem 
pesc;iria e de tudo isto precisa. 

Espozende carece de recur­
sos a que tem juz pela facilida­
de da sua barra, podendo ser ali 
criada uma industria de pesca de 
bacalhau, de pescaria, pelos no­
vos processos. 

Precisa do seu caminho de 
ferro, das suas ligações com os 
grandes centros etc. etc. . 

Que vale a Espozende as n­
quesas do seu solo, as ribei­
ras do seu Cavado, essa gran­
de facha de terra comprehendi­
da entre o Cavado e o Neiva 1 

Que lhe vale essa riqueza 
do Faro em granito primario, 
que pode muito bem fazer-se d'­
ali o novo porto de Leixões em 
melhores condições de preçq do 
que da de S. Gens? Do que lhe 
vale o seu porto de már asso­
reado e que muito facilmente- ­
dizem os tecnicos - se podia 
transformar num dos melhores 
da península? Com a breca. E"' 
preciso ter dormido muito para 
chegar a esta linda éra de r 926 
e Espozende peor do que estava 
nos seus principios de I 300. 

(Continúa} 
Navaes-1'fovembro de 1926 

José Quesado. 

-----····------
Pro: Espozende 

Pede-me o velho amigo 
Vieira que escreva'donde em on­
de duas coisas para o seu jornal. 
Anuindo aos seus desejos, vejá­
mos se poderei levar a bom ter· 
mo a empresa, sem precalços de 
maior. Se não puder agradar a 
todos, paciencia. O que ficam 
desde jt a saber é que não tenho 
proposito perconcebido de mo­
lestar quemquer que seja. O seu 
a seu dono e ... nada mais. Ora. 
vamos Já. 

Eu sou ainda daqueles tem­
pos em que os velhos filhos de 
Espozende, bairristas de antes 
quebrar que torcer, luctavam co­
mo leões pelo seu progresso e 
le\·antamento. Simples e miserá­
vel feudo dos de Barcelos, :x 
minha terra sentiu por largos 
anos a influencia nefasta de José 

, NoYacs, árbitro supremo dns 

• 

·,;.··. 

··: 



Pa~. ~." 

seus destinos. Era lind.1 a nossa 
terra? ricas .1s suas quinze frc­
guezias? Tanto mdhor p:1ra o~ 
de Barcelos, nossos amos e se­
nhores y 1e nos iam tirand) a 
peie. 

Mas .•... não há tn.11 que 
.sempre dure. Veio a re.ição. V e­
Ihos e môços unem-se. 

A divisa Pró-Espozende- ra­
dica-se profundamente em todos 
os corações; cerram-se fileiras 
em volta do ideal único que to­
dos, sem distinção de crédos po· 
líticos, procuram defender com 
amor, com dedicaçãà, com acen -
drado patriotismo. 

E dentro em pouco tinha 
Espozende um Julgado Munici­
pal, e mais tarde uma comarca, 
sua aspiração suprema, autenti-

. ca carta de alforria com que nos 
brindou, num rasgo de justiça 
José de Alpoim. 

Assim se caminha. Tomás 
e Delfina Miranda, dr. Cardoso, 
Taborda, Barão, dr. José Ber­
nardino, Manoel Barros Lima, 
João Magalhães (pae) Miguel 
Vieira, Manoel Vilas Boas, Ma­
noel Viana, Valentim Ribeiro e 
outros, muitos outros, viram 
(nem todos infelizmente) coroa­
dos do melhor exito os seus 
esforços, a sua persistente cam­
panha em prol do torrão bendito 
onde eles e nós nascemos! 

Como vão longe esses tem­
pos!.. . Está tudo tão muda­
do .... 

Hoje, (quem tal diria!!) os 
sucessores dessa pleiade de ge­
nuínos esposendenses em qnem 
poder já teve a morte, ou passam 

· o melhor da sua vida recolhidos 
a um comodismo sordido, mal­
dizendo tudo e todos sem nada 
produzirem, aguçando a língua 
em cavaqueiras saloias onde o 
bom senso prima por uma au­
sencia absoluta, tratando cada 
um de si e nunca dos outros no 
ferós egoísmo que define bem 
os caracteres; ou promovem 
campanhas pessoaes onde, por 

·uma extranha filosofia que eu 
não compreendo, o individuo é 
tudo e a colectividade é nada. 
Querem-nos melhores? 

(Continúa) 
Mario Vieira. 

Entre nós 
Vimos ha dias entre nós o 

snr. Valentim R. Viana, da cida­
de do Porto, onde já regressou. ----···,----

,Falecimento 
Na ultima semana faleceu 

nesta vila, a snr.ª Elis:t Gomes 
Lopes, viuva, moradora ao sul 
desta vila. 

Que descance em pn. -----···----llr. Joel :tlagalbães 
Embarcou ha dias, t)cpois 

de concluir ~1 sua fo rm.1tura 1u 
faculdade de mcdiciru 11.1 Cni-

• 
3 de llezembro dt' 9~6. 

tl':\l11wi1la Alireu, CllP re da 
Setrctaria da Canrnl'a, o 
gnb~crevo . 

Ol?res:L::tente, 

d 
. 1 • 

ra eira~ .lnmAn:t~en~ ; ·es-cu de bordo, no p.1.1uett: fr.rn­
cez «Cei lão•, que se dcsti111 5 
Argentina. com escala pelos por­
tes do Brazil, o snr. dr. Joel de 
Magalh~es. 

Ao no\·d 1m d; ·o apetece­
mos-lhe um.1 feliz ·:1agem, pa­
ra que em breve volte ao seio 

, de seus bons pais. 

1 f'. fe,1 ti111 Ribeiro d,i Fonseca. 

tadas <Í mernoria d , ~~ . ·1-

1 doso exti11to e lwm ·tssim 
1 á Corpfi raçâu d1 ~ Bi 1;1bei­

rus Vohrntari1 ~ µel · seu l - EL:~ rno -ILUllll\DOR.\ vali0so concurso, ma::; re-
, ceando haver cúmetido 

qualquer falta involuntá­
ria, vem por esta forma 
repará-la protestando a to- • 
dos a sua mais profunda 
gratidão. 

1 • cac ' • 

1 
1 
1 

Da sua quinta de Caldelas, ' 
Amares, regressou ha dias a es-
ta vila, o nosso velho amigo sr. 
Lourenço da Costa Leitão e sua 
ex.ma esposa. 

Alll~IC~OI 
FOROS E PENSÕES 

São avisados todos os 
foreiros á Casa de Bragan­
ça para satisfazerem os seus 
debitos até ao fim do pro­
ximo mês de Novembro, no 
escriptorio do signatario, 
em Barcelos. 

Passado este praso, 
proceder-se-hajudiciaJmen­
te contra aqueles que não te­
nham comparecido a pagar 
voluntariamP,nte. 

Barcelos, 30 de Outubro 
de 1926 

Miguel Martinho de Fa-;ia 
Solicitador encartado 

EDITAL 
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O Cidadão Valentim 
Ribeiro da Fonseca, Presi­
dente da Comissão Admi­
nistrativa da Gamara Mu­
nicipal do Concelho d e Es-
pozende: ,. 

Faz publico, que pelas 
14 horas du dia 13 do pro­
ximQ mês de Dezembro, 
no edificio dos Paços do 
concelho e sala das ses- , 
sões da CamarR, se ha-de ' 
proceder-se á arremata­
ção do rendimento da pas- , 
sagem denominado da 
Barca do Lago, na fregne­
zia de Gemezes deste co11 · 
celbo, nos termos coustan-

, tes das rcspedira~ 1.;ondi-
1 rões qu o se encon trarn PX­

pfJstas ao 1~xame du pu · 
hfü:o, na Secretaria 1la Cn· 
mara, todo8 os dias uteis, 
das 10 {ts 16 horas. 

Para cc111star se afixou 
1> prese::tt; 1 ~ 1111t,1·os de 
ioual teut'. 110 !"' 11 )'(.2CH' 8 ~ 1 lu o ~ J 

c1 1:-.lun:1l:. l 

E:-<pt m 1 nde ' ~ SH1Tf-!1.a­
, ria da Ca11wrn. Ili d'! N11 

\'<!itdll'u du l!i:2fi. 

-DE ­

G@DÇ:\(VCS & Pe­
:restrelo 

B f.,,_ R CE LOS 

Venrla de ma ter ia is elé­
tt' i...:08. i11stda1~tLs, f111·ca 
lll ')triz. campainh1s, pái·a­
raio.;; . bombas centrifugas 

Espozende, 12 de . No­
vembro de 1926. · 

e m<1i~· aparelh • .1~ L} lótl'icos. ~~~lTr' ,~ 11 Preços rnoclicos. Orça- ª~fJ ~ tt~ 
mentos gràtis. ( ~.º õõ ) 

Pat·n informações diri- ' A Comissão Adminis-
gir a Domingos Costa - , trativa da Camara Muni­
Farmacia Central-Espo· ' cipal do Concelho de Es-
ze n_d. ~ : . .. ···-·····-·-·-·--··--·-·-··-··-··-·-·-.. ··-·-- pr, zen d e: 
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O cidadão Valentim Ri­
beiro da Fonseca, Presi­
rlente da Comissão Admi­
nistrativa da Câmara Mu­
nicipal de Esµozende. 

Faz publico que. pelas 
14 horas do dia 13 do pró­
ximo mês de Dezembro, 
se ha -de proceder, na sa­
la das sessões da Gama­
ra, á arrematação, da o­
bra de reconstituição da 
Praça da Republica, n'es­
ta vila sob a base de lici­
tacitaçâo de 2:000#00. 

As · condições encon­
tram-se expostas na Se­
cretaria da Gamara, ao e­
xame do publico. todos os 
dias uteis das 1 O ás 16 
horas. 

Para coustar se afixou o 
pl'esc:\ute e outros de igual 
teôr nos togares do costu­
nw. 

Espozemle e Secreta­
ria da Camara, 2~ de No­
vembro de 1926. 

E eu, Jusé Augusto 
d' Almeida ALreu. éhefe 
de Secretaria o subscrevo. 

O Presidente, • 
ral t.' llÜJJl RilJeil'o da F Olt-

seca. 
'\. ·,_... .. ~ .. .. ' · " \ . • •.#-· .. ~"'.J • • •• . • • ' • , 

AGRADECIMENTO 
:\ familia dl) 'audoso 

fiuadu João .Jusé Hudri­
gues du Fn~ it a~. j nlga l.e1· 
agrndeeülo a tod:1s a~ pe8-
suas 11ne 08 t: lllB[H'! lllen­

lal'alll, pre8tarn1n serri-

Faz publico que, pelas 
14 horas do dia 13 de 
Dezembr proximo, na sa­
la das Sessões da Gama­
ra. se ha de proceder á 
arrematação da limpeza 
das ruas. praças e largos 
da vila, durante o futuro 
ano de 1927. 

As condições da arre­
matação acham se paten­
tes ao exame do publico 
na Secretaria da Gamara, 
todos os dias nteis, das 
10 ás 16 horas. 
Base da licitação 7oo:jpoo 
Deposito provisnrio Jo;fboo 

Para constar se afi­
xou o presente e outros 
de egual teôr nos logares 
do costume. 

Espozende, 22 de No­
vemuro de 1926. 

E eu, José Augusto 
d' Almeida Abreu, Chele 
de Secretaria o subscrevo. 

O Presidente, 
Valentim Ribeiro da Fonseca. 

Colecção Silva. Vieira· 

, PE ~urr0~s!gm: 

TR~Dl~õES E USANC.\S POPU­
.. ·LARES .. 
(Oa Terra, do Trabalho da 

llulher, do Amor, do Casa­
mento, da Morte, do Céu , ·­
Vária. ) 

por ALBERTO V. BRAGA. 

t vol. de perto dt! 600 pag. 3$000 
Porl" úo correio 1$000 reis 

A' ven<.la na Líunia e P.tiJelarÍol E spo 
z·núense, de Jo>é da Silrn Vieira - Espozen­
de. 

vcrsidade do Porto, corno cl i11i - ' f·: l!IL .Jus{· . \1tg11~to 1 1: is u as:-;islil'a: 11 as dtff· • t °JGC • 1 


